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Sarney classifica 
de injusta crítica 
de Tancredo a João 

/ O senador José Sarney con-
' denou ontem o que classificou de 

"tentativa de certos setores nii-
noriíários" de transferir para o 
Presidente João Figueiredo "<> 

í desespero dos que preterem a 
política de terra arrazada, que é a 

i mais arrazada de todas as polí-
; ticas". 

Ressaltou o dirigente do PDS 
| que "a competência do Governo 

de enfrentar os problemas na
cionais, de conciliar conflitos e as
segurar a paz interna, está de
monstrada pelo clima de tran
quilidade em que vive o pais". 
Sarney se reteria de forma indirefà 
ao senador Tancredo Neves, que 
considerou a administração do 
Governo "omissa e incompeten
te". 

Para ele, o chefe do PP cometeu; 
uma "injustiça" e uma "gros
seria" com o Presidente da 
República, por fazer, como disse, 
"um julgamento tão superficial e 
demagógico do Governo e da 
política que este executa". 

Sarney se disse ainda "chocado" 
com o fato de "um homem com 
tamanho lastro como Tancredo 
Neves se dedique a um exercício 
dessa natureza, que nada tem de 

' construtivo. E isso quando julga o 
presidente omisso, porque a Nação 

/ é testemunha do esforço extraor-
; dinário que ele vem fazendo para 

devolver ao país o clima de con-
/ vivência democrática". 

O Presidente Figueiredo dá a 
todos os brasileiros um exemplo 
de tolerância e de grandeza, com 
uma determinação patriótica e 
corajosa — disse o coordenador do 
PDS, acentuando que, mesmo an-
tes de...CQmnJfilat. , u m a n o de 
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Brasília para passar o carnaval no 
Maranhão, seu Estado, afirmou 
ainda endossar a tese de seu com
panheiro de partido, o deputado 
gaúcho Carlos Alberto Chiarelli, 
de que tanto o presidente do PDS 
como todos os ocupantes de cargos 
dirigentes devam ser escolhidos 
através de eleição. 

Segundo Sarney, a filosofia do 
PDS é exatamente a do exercício 
da democracia interna, que deve 
começar pela escolha de seus 
dirigentes, pela via do voto. Ex
plicou que o falecido senador 
Petrônio Portella foi o autor da 
ideia de que ele, Sarney, e o 
deputado Prisco Viana fossem in
dicados respectivamente Presiden
te e Secretário Geral provisórios da 
nova agremiação. 

LANÇAMENTO 

São Paulo (ANDA) - O lan
çamento oficial do PDS em São 
Paulo, já tem data marcada. Será 
no próximo dia 25, em cerimónia 
a ser realizada às 15 horas, no an
fiteatro do Palácio dos Bandei
rantes. A solenidade contará com 
a presença do presidente da 
executiva, provisória nacional, 
senador José • Sarney, e o gover
nador Paulo Maluf, coordenador 
em São Paulo do PDS, além de 
deputados federais, estaduais e 
políticos do interior do estado. 

Após lançamento oficial do par
tido é que deverá ser formada a 
executiva provisória estadual, que 
terá um prazo de 90 dias para for
mar os diretórios e estruturar o 
parndo. Depois de terminado este 
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